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A madeira é utilizada na construção do habitat desde os primórdios da humani­
dade, perpassando civilizações e culturas. No século xxi, a estrutura de madeira
está entre as cinco mais empregadas para a construção de edifícios, junto com a
de concreto, aço, alvenaria e as estruturas compostas (International energy

agency, 2019). Há uma tal diversificação do uso da madeira na construção que
nos leva a um paradoxo, principalmente nos países em desenvolvimento, como
é o caso brasileiro.

Grande parte da construção civil brasileira utiliza a madeira como um mate­
rial para execução de serviços durante o canteiro de obras (formas e escora­
mento para estruturas de concreto, por exemplo) ou como parte do sistema de
cobertura (telhados de madeira) ou, ainda, para esquadrias (janelas e portas) e
demais acabamentos (forros, pisos, rodapé). Apesar do avanço na difusão de
sistemas construtivos em madeira que se acelerou desde o final do século xx
no país, ainda enfrentamos barreiras sociais e culturais que conotam o uso da
madeira como temporário e perecível, associada às habitações precárias e de
baixa durabilidade. Ou, em conotação oposta, é a estrutura de madeira tão valo­
rizada em residências de proprietários de alta renda ou em sistemas construti­
vos mais industrializados e que apresentam um alto custo, resultando num
entrave para essa difusão. Ao mesmo tempo, temos um clima e, ainda, uma con­
siderável quantidade de florestas que potencializariam a utilização da madeira
como material principal de sistemas construtivos para diferentes tipos de edi­
fícios e grupos sociais.

A presente obra didática busca contribuir para a superação desse paradoxo e
para a difusão da madeira na arquitetura e na construção no Brasil. O objetivo é
apresentar de forma clara e didática os princípios, os processos e os detalhes da 
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construção em madeira para que estudantes, profissionais, professores e pesqui­
sadores passem a prescrever, cada vez mais, a madeira como objeto de estudo, de
trabalho e de construção de edifícios. Esse objetivo se justifica na medida em que
um dos entraves ao uso do material é justamente a ausência de recursos huma­
nos capacitados atuando na área (bittencourt; hellmeister, 1995).

Com a difusão da construção em madeira no Brasil, contribuímos também
para a mudança do paradigma do setor da construção civil, voltado hoje para a
utilização do concreto. Essa mudança se torna premente, tendo em vista a emer­
gência das mudanças climáticas, que se tornam ainda mais perversas em países
com grandes desigualdades sociais. De acordo com o sexto relatório do Painel
Intergoveinamental sobre Mudanças Climáticas (ipcc), lançado em 2022, as
emissões globais de gases de efeito estufa (gee) de edifícios correspondiam a 21%
das emissões globais de gee no ano de 2019. Desdobrando-se essa parcela dos
edifícios, 57/0 provêm das emissões indiretas da geração de eletricidade e calor,
24% são emissões diretas produzidas no local e 18% são emissões incorporadas
do uso do cimento e aço (ipcc, 2022, p. 17).

Procurando mitigar esses efeitos ambientais, ao invés de pensarmos os edifí­
cios como emissores de gee, podemos imaginá-los como reservatórios de car­
bono quando usamos a madeira. Isso porque ela armazena carbono durante a
vida útil do edifício, ao ser utilizada como material construtivo - estoca perto de
uma tonelada de co, para cada 1 m3 de madeira aplicada como parte constituinte
da edificação, ao longo de todo seu ciclo de vida (kuittinen, ludvig, weiss,
2013, lehmann, 2013). Além disso, apresenta uma proporção relativamente
pequena de emissões de carbono durante sua produção, comparada em volume,
desde que proveniente de processo de extração e de beneficiamento que poten­
cializem 0 uso do recurso florestal (punhagui, 2014).

Além de ser um dos únicos materiais que armazena quantidades significati­
vas de co2 da atmosfera, a madeira é de fácil biodegradabilidade, proveniente de
fonte de recurso renovável, o que acontece tanto por meio dos plantios florestais
quanto pelo manejo adequado de florestas nativas. O ciclo de regeneração das
florestas permite uma fonte praticamente inesgotável de recursos: a madeira pode
ser plantada, colhida e utilizada infinitamente enquanto houver capacidade de
suporte do planeta Terra.

Para a produção de componentes construtivos em madeira, se comparada ao
mento e ao aço, é preciso uma baixa quantidade de energia gasta em sua obten-

Ç j Processamento, o que reduz a energia incorporada de elementos com ela
p o uzidos (lehmann, 2013). A baixa relação entre densidade e resistência do

erial permite a redução do peso da estrutura do edifício, possibilitando uma 
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quantidade menor de materiais aplicados nos sistemas de fundação, por exem­
plo (kolb, 2008). A madeira também possui alto grau de reutilização e recicla­
gem, quando empregada a partir de princípios de montagem e desmontagem,
podendo ser utilizada como fonte de bioenergia ao final de seu ciclo de vida
(HOWE, 2015; HILDEBRANDT, HAGEMANN, THRÃN, 2017).

Além dessas vantagens ambientais, a madeira pode ser utilizada em sistemas
construtivos que não dependem de grandes estruturas de produção, ao contrá­
rio do cimento e do aço, que são fornecidos por oligopólios ou até monopólios.
Possibilita, assim, a produção tanto em pequenas unidades de pré-fabricação
(serrarias e marcenarias) quanto em fábricas de alta tecnologia. Como sistema
construtivo, apresenta possibilidades de maior padronização e de implementa­
ção de processos de pré-fabricação de componentes construtivos, que diminuem
o tempo das obras (arruda, 2000). Dessa forma, contempla também as dimen­
sões económicas e sociais dentro do horizonte da sustentabilidade da arquitetura
e da construção.

Podemos acrescentar, ainda, outras vantagens do uso da madeira para cons­
trução de edifícios: facilidade de manuseio e grande trabalhabilidade do mate­
rial; grande resistência mecânica, em vista da sua densidade diminuta;
agradabilidade ao tato e conforto ao ser humano por ser um material orgânico;
possibilidade de reaproveitamento, com pouca perda de material nas reformas e
ampliações (ino, 1992). Ademais, trata-se de um material de alto desempenho e
durabilidade, desde que adotados alguns princípios fundamentais em sua pro­
dução, seu uso e sua manutenção.

Do ponto de vista do ensino, o projeto e a construção de edifícios em madeira
são de fácil apreensão e compreensão, desde que se conheça as características do
material e seu comportamento, para especificar seu melhor uso, bem como as suas
opções construtivas, que são muitas. Nesse sentido, procuramos simplificar o en­
tendimento sobre o panorama dos sistemas construtivos em madeira e aperfeiçoar
o diálogo entre princípios de projeto e de construção. Este trabalho é fruto de mais
de 40 anos de atuação no ensino e na pesquisa nas disciplinas de tecnologia das
construções em cursos de arquitetura e engenharia civil.

Para a presente obra didática, além dessa trajetória de reflexão e de atuação,
foram adotadas as estratégias metodológicas de pesquisa bibliográfica e docu­
mental, realizadas por diversos estudantes de pós-graduação e de graduação, sob
supervisão das organizadoras.

Esta obra está organizada em quatro capítulos, além de uma introdução que sin­
tetiza o histórico da construção em madeira no Brasil. No Capítulo 1, são apresen­
tadas a classificação botânica, a formação e a composição anatômica da madeira 
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enquanto material natural, assim como são descritas as suas características como
material construtivo. O Capítulo 2 destaca as propriedades físicas e mecânicas da
madeira, cujo conhecimento é fundamental para o pré-dimensionamento de estru­
turas em madeira. O Capítulo 3 elenca os diversos produtos da madeira disponí­
veis no mercado da construção civil, procurando ampliar as possibilidades de
aplicação desses produtos nos projetos de edifícios. Por fim, no Capítulo 4, são apre­
sentadas as questões que precisam ser levadas em consideração no momento das
concepções estrutural, construtiva e arquitetônica, envolvendo princípios básicos
para garantir a durabilidade do edifício e o conhecimentos sobre os diferentes sis­
temas construtivos em madeira e seus respectivos arranjos estruturais, detalhes
construtivos e processos de fabricação.
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